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PREFÁCIO 

Esta é uma obra de ficção voltada principalmente para 

crianças e adolescentes espíritas. 

Nela deixamos a imaginação voar e procuramos escrever 

como seria o encontro entre um astronauta que vivesse em outra 

galáxia, em um planeta muito evoluído tecnologicamente, e o 

planeta Terra na época em que viveu Jesus, com sua ausência de 

tecnologia. 

Falamos da falta de amor e misericórdia em seu planeta, 

da inexistência da caridade e do apego excessivo aos bens e 

sensações materiais, e de sua “porta de Damasco” ao encontrar 

Jesus e conhecer Seus ensinamentos. 

Abordamos assuntos como o aborto, a sexualidade, a 

responsabilidade e a reforma interior de forma suave, mesclada 

às experiências pelas quais passou XPZ4, nosso astronauta. 

Sem se envolver tanto nos episódios da vida de Jesus, de 

Paulo de Tarso ou de Pedro e Tiago, nosso astronauta os 

conheceu pessoalmente e com eles conversou e aprendeu, 

transformando-se de um conquistador de civilizações planetárias 
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violento e impiedoso em um fiel servidor do Mestre Divino e 

amado orador das catacumbas de Roma.  

Apresentando aos leitores este pequeno trabalho, 

esperamos contribuir com a divulgação da doutrina espírita. 

 

ORLEIDE FELIX DE MATOS 
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CAPÍTULO I 

 

VIAGEM À TERRA 

 

m uma de suas viagens intergalácticas, XPZ4, importante 

astronauta que vivia em Artúrio, um planeta da nebulosa Olho 

de Gato, em um tempo equivalente ao ano 5000 da nossa era, 

chegou à Terra. Era a época em que vivia Jesus.  

XPZ4, acostumado à moderna tecnologia, achou o planeta 

extremamente primitivo. Não se conheciam os computadores, os 

átomos, o raio laser, os aviões, os antibióticos, o microscópio, 

nada. Tudo ainda muito primitivo. As casas não eram providas 

de eletricidade, não havia carros ou qualquer tipo de transporte 

coletivo motorizado. Nobres romanos circulavam pelas ruas em 

suas liteiras luxuosas ao lado de pobres mendigos e mulheres 

esfarrapadas com suas crianças famintas. A maldade imperava 

em todos os corações, a prostituição era algo comum e as mortes 

nos circos, sob dentadas e patas de feras, culminavam a maldade 

E 
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humana em festas de muita pompa. Panis et circensis era a 

ordem do dia. 

A sua missão era a de conquistar a Terra, anexando-a aos 

domínios de Artúrio. XPZ4 era um conquistador intergaláctico e 

em seu plano de viagem estava prevista uma entrevista com 

Tibério César, imperador romano na época. Segundo a estratégia 

elaborada por AST8, governante supremo de Artúrio, nosso 

astronauta se apresentaria ao imperador como o governante de 

uma ilha ainda não conhecida pelo Império Romano, localizada 

em uma das Américas, das quais mostraria ele mapas ao 

imperador. Pediria seu apoio para a destruição de um poderoso 

inimigo que ameaçava invadir sua ilha. Diria a César que havia 

perdido parte de seu exército em combates recentes e não 

dispunha de uma quantidade suficiente de homens para novos 

combates. Se não tivesse a ajuda do imperador, sua derrota seria 

iminente. Em troca, se ganhasse a batalha, colocaria à sua 

disposição seu exército e armas não conhecidas na época, armas 

essas que o próprio imperador não conhecia e que eram capazes 

de abater alvos distantes. Mostraria seu inimigo como um 

poderoso invasor do império, anexando suas terras e destruindo 

o poderio de Roma com muita facilidade, devido à sua 
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tecnologia avançada. AST8 pensava em apresentar ao imperador 

armas equivalentes aos rifles e espingardas, que seriam para o 

imperador grandes novidades, mas para ele extremamente 

primitivas. Presentearia César com muito ouro e pedras 

preciosas trazidas de sua ilha, para aguçar a sua cupidez. Após 

ganhar a confiança do imperador, entraria em Roma com seu 

exército intergaláctico, suas armas paralisantes e congelantes e 

suas naves, e expulsaria todo o clã do imperador, estabelecendo 

assim um novo governo, baseado na restrição da liberdade 

individual e obediência cega às leis, ampliando os domínios de 

Artúrio. A civilização romana se assustaria ao ver naves 

invasoras com astronautas voadores no lugar de cavalos e 

guerreiros com armaduras e lanças que avançavam por terra. 

 AST8 governava seu planeta de forma quase absolutista e era 

também o comandante da base espacial. Era um homem de 

pulso firme e queria submeter todos os planetas à sua autoridade 

e forma de governar. Ambicioso, não titubeava em pôr em 

prática qualquer maldade para atingir seus objetivos. Conhecia 

desde longa data a sede de domínio dos imperadores romanos, a 

fama das águias dominadoras, o gosto pelo luxo e por todo tipo 
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de excesso, e queria usar isso contra os próprios romanos, 

utilizando-se da astúcia de XPZ4.  

Em conversa na base espacial, diz XPZ4: 

— AST8, você acha que o imperador é tão bobo e ingênuo 

assim e que vai cair nessa conversa? 

— Não acredito que ele deixe de morder a isca. Afinal, 

estaremos oferecendo armas que ele não conhece e dando-lhe 

ainda mais poder. Para nós, as armas são ultrapassadas, mas para 

ele moderníssimas. Você fará uma pequena apresentação das 

armas a ele, abatendo alvos distantes, para que ele se maravilhe. 

Oh! Que coisa fascinante!, dirá, pois só conhece flechas e 

lanças. Então você poderá levá-lo a uma caçada e treiná-lo no 

uso das armas, e a sede de poder e de domínio fará o resto. 

— Porém, se ele conquistar novos povos, não irá associar-se a 

nós. Pelo contrário, será nosso inimigo. 

— E que poderio terá ele sobre nós, XPZ4? Nós não precisamos 

dele para nada. Somente queremos ganhar sua confiança, para 

depois abatê-lo. Quero vê-lo abrir as portas de Roma para nós, 

seus “melhores amigos”. O sabor da vitória será mais autêntico, 

mais forte, mais excitante. 

— Isso é traição – disse XPZ4. 
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— Ora, você está preocupado com isso? – respondeu AST8. 

— Você disse que eu solicite o domínio de uma determinada 

região em troca de nosso apoio em suas conquistas. Que região é 

essa? 

— Sim, peça a região da Galileia, onde dizem que vive um tal 

profeta chamado Jesus e que se diz rei. Quem sabe ele seja 

nosso aliado na queda de Tibério Cesar. Sabemos que os judeus 

detestam os romanos e este profeta naturalmente deve detestar 

também. 

— Porém, essa região é governada por Pôncio Pilatos. 

— Sim, mas nada que uma boa quantidade de ouro, pedras 

preciosas, terras conquistadas e algumas bajulações não possam 

modificar... 

— Muito bem. Assim será feito. 

Após o acerto de todos os detalhes da viagem, nosso astronauta 

embarcou rumo à Terra. 

XPZ4 visitou a Grécia, o Egito, Roma, todo o mundo antigo 

enfim. Conheceu os templos famosos dos deuses das respectivas 

mitologias, observou as festas consagradas aos deuses e as 

achava estranho, de um primarismo assustador, particularmente 
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as festas de Baco, onde as pessoas faziam questão de perder a 

razão por algumas canecas de vinho. 

Na região da Galileia, procurou Jesus, pois queria fazer-lhe a 

proposta da derrubada de Tibério César. E Jesus chamou-lhe 

atenção, fazendo-o estremecer e pôr em risco sua missão. Seu 

rosto doce e enérgico, seus olhos que transmitiam paz eram algo 

que jamais tinha visto. Viu-o transformar a água em vinho nas 

bodas de Caná, ouviu-lhe o Sermão da Montanha, viu-o curar 

cegos e leprosos. Presenciou de longe o episódio no qual a 

mulher adúltera foi salva por Ele do apedrejamento. 

Impressionou-se com sua inteligência no caso da moeda de 

César e com sua coragem e determinação no caso da derrubada 

das barracas dos cambistas no Templo. Achou-o ousado ao 

desafiar o poderio e as determinações do farisaísmo, fazendo 

curas aos sábados. Quis aproximar-se Dele para saber qual era a 

tecnologia que usava para operar aquelas transformações e curar 

doenças como a hanseníase, que em seu planeta não mais 

existia. Queria pedir seu apoio na destruição do Império 

Romano, mas agora já tinha dúvidas quanto à conveniência. 

Aquele Homem não parecia ser belicoso. Era muito manso, 

paciente, usava de misericórdia e provavelmente não aceitaria 
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destruir Tibério César. A sua tecnologia de cura deveria ser algo 

extraordinário que ele não conhecia e que parecia ser mais 

avançada do que aquela existente em seu planeta. Quem sabe 

seria algum chip implantado sob a pele e que, através de 

impulsos elétricos, magnéticos, ou de uma força desconhecida, 

faria com que a visão se abrisse, as chagas se fechassem, a lepra 

desaparecesse? E, se fosse um chip implantado sob a pele, como 

Ele o implantava? Apenas com a imposição das mãos? Com a 

força do pensamento? Ou será que desmaterializava o chip e 

depois, através da força do pensamento, Ele o materializava de 

novo sob a pele? Provavelmente deveria ser uma dessas 

hipóteses, pois jamais o viu cortar a pele da pessoa para 

implantar alguma coisa e depois suturá-la. Ou quem sabe seria 

alguma substância retirada do Cosmo, da Natureza ou até de si 

próprio, pois reconhecia naquele homem a superioridade 

intelectual e científica sobre os demais habitantes?  

E falava consigo mesmo: 

— Será que Ele conhece a tecnologia das células-tronco? Pode 

ser que Ele consiga, através da força do pensamento, retirar o 

DNA da célula sadia e implantá-lo no local lesado, para fazer 

com que o órgão ou o membro se regenere. É provável que esta 
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tecnologia Ele tenha usado no caso do homem da mão mirrada. 

Ou será seu poder tão assombroso a ponto de Ele ordenar 

mentalmente à célula que se regenere e esta obedecê-lo? Pode 

ser isso, porque ele deu ordens ao vento e ao mar e tudo se 

acalmou. Meu Deus, se for isso, de onde vem esse poder? 

Em seu planeta havia os mestres de determinadas seitas que 

tinham o poder de gerar em si próprios os elementos necessários 

para a cura das doenças. Através do poder da mente, eles 

conseguiam manipular o ectoplasma, velho conhecido da ciência 

de seu planeta, e gerar em si as drogas e, com várias aplicações 

nas quais eram usados rituais especiais (e cobrada uma enorme 

quantia em dinheiro), e fazendo-se a imposição das mãos, eles 

algumas vezes conseguiam curar doenças. As pessoas cuja 

moral era elevada e que faziam este mesmo trabalho 

gratuitamente plasmavam, a partir da força magnética e da 

vontade dirigida ao bem, os medicamentos na água e até em 

vidros de remédio passíveis de serem deglutidos, como as atuais 

cápsulas e comprimidos das indústrias farmacêuticas terrenas. 

Essas pessoas faziam parte de uma seita especial, levavam uma 

vida sem vícios, viviam isoladas do mundo, não comiam carnes, 

não bebiam álcool, levavam uma vida de oração e eram tidas 
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como místicas. Os genitores ficavam apreensivos e desgostosos 

quando seus filhos resolviam trilhar este caminho, abrindo mão 

dos gozos materiais e assumindo uma existência que eles 

consideravam como “morte em vida”, pelo apego à vida material 

existente no planeta. 

Conforme a doença, essas cápsulas adquiriam uma cor 

específica. Quando chegavam ao estômago, liberavam a 

substância energética própria para a cura da doença, substância 

esta amplamente impregnada pelos místicos acima citados, 

através da força do pensamento. Esta substância, depois de 

absorvida pelas células intestinais, entrava na corrente 

sanguínea, atingindo o órgão doente, e reequilibrava-o. Os 

antibióticos em Artúrio, planeta de XPZ4, eram feitos a partir de 

plantas medicinais trazidas de todas as partes do Universo e 

impregnados pela força magnética, que potencializava a ação 

das substâncias medicamentosas das plantas e ao mesmo tempo 

minimizava a possibilidade de reação alérgica. Assim, para ser 

farmacêutico era necessário fazer-se um curso sobre 

magnetismo pessoal, além do curso normal universitário e 

especialização em fitoterapia intergaláctica. Porém, o que ainda 

não tinham descoberto é que a moral elevada de quem 
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impregnava os remédios e as cápsulas fazia uma grande 

diferença em seu poder curador, pois os fluidos eram mais puros 

e leves, além de mais potentes. Daí, pensava XPZ4 sobre Jesus: 

“Quem sabe Jesus não seria um desses mestres vindos de outro 

planeta? Se Ele transforma a água em vinho, poderia manipular 

seu ectoplasma e fazer cápsulas e comprimidos como em 

Artúrio, curar as doenças e ganhar muito dinheiro. Poderia ser 

Ele um médico, um mago, um bruxo, sabe lá”. Suas atitudes 

serenas e tranquilas, seus olhos lúcidos diziam de sua 

superioridade espiritual, de sua saúde mental e corporal e dos 

conhecimentos que só Ele retinha.  

E nosso astronauta continuava pensando: 

“Quem seria Jesus? Quem sabe seria um viajor intergaláctico 

como ele, a serviço do Comando Universal Intergaláctico?” 

Sabia ele que recentemente havia sido escolhido um novo 

dirigente do CGU, Comando Geral Universal, na Convenção 

Quadrienal Intergaláctica, ocorrida na nebulosa Cabeça de 

Cavalo, e que ele ainda não conhecia. 

 “Quem sabe era o governante da região, um rei, um imperador 

de terras desconhecidas, ou quem sabe um cientista e tentava 

ensinar técnicas de cura ao povo?” 
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— O que poderia ensinar um cientista a um povo tão inculto, tão 

atrasado? – perguntava a si mesmo. – Ou será que é um aliado 

de César? 

Vendo as curas de Jesus e tentando fazer suposições sobre a 

técnica que usava, uma coisa o deixava realmente indignado: as 

curas à distância, como no caso do servidor do centurião e o 

caso de Flávia Lentúlia, a filha do senador Lentulus. Em ambos 

os casos, havia ele ouvido Jesus dizer para a pessoa voltar à sua 

casa, porque seu parente já estava curado. E o que dizer de 

Lázaro? O que teria feito Jesus para que Lázaro voltasse a viver?  

“Como opera Ele estas curas?”, pensava. “Será que conhecia 

alguma coisa a mais que ele não conhecia? Algo a mais sobre 

fissão nuclear, magnetismo pessoal, força forte, força fraca ou 

outra força ainda não descoberta pela ciência de seu planeta ou 

algum raio de luz especial? Será que Ele já conhece a tecnologia 

de retirada de energias das cores do arco-íris, secretíssima em 

meu planeta, e que curam doenças? Será que mesmo à distância 

conseguia Ele modificar o metabolismo da pessoa, as reações 

orgânicas, a ponto de curá-la?” 
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Achava que provavelmente teria Jesus alguma coisa em si que 

ele não conseguia perceber, apesar de toda a sua tecnologia e 

conhecimentos. 

— Mas, se for assim, por que perde tempo com este povo 

atrasado? – perguntava a si mesmo. – Será que Jesus é o grande 

adversário de UJPA de Andrômeda, precursor da medicina 

espacial? UJPA desenvolveu pesquisas sobre magnetismo, força 

do pensamento, ectoplasma, e conseguiu muitas curas dois 

milênios atrás, e até hoje muitas pesquisas se baseiam em suas 

descobertas. Foi ele quem descobriu a cura da AIDS e como 

desenvolver anticorpos contra o vírus com a força do 

pensamento e da vontade. Sua técnica funcionou em vários 

planetas. 

E uma palavra, repetida várias vezes pelo Mestre, o deixava 

perplexo: fé.  

— A fé pode curar? – perguntava-se. 

Inúmeras vezes ouviu: “a tua fé te curou”. E realmente havia ele 

visto o caso da mulher que apenas tocando as vestes de Jesus foi 

curada. O Mestre, porém, percebendo-lhe os pensamentos e as 

perguntas íntimas, em um dia de pregação, às margens do lago 

de Genesaré, manda-lhe uma mensagem telepática: 
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— Meu filho, minha tecnologia chama-se amor. Ame, e farás 

muito mais. 

Um dia, enquanto Jesus orava no horto e seus discípulos 

dormiam, XPZ4 aproximou-se de Jesus e lhe perguntou: 

— Por que perdes tempo com esta gente ignorante? Vamos ao 

meu planeta e lá terás a teu dispor a mais moderna tecnologia 

com laboratórios modernamente equipados, onde poderás 

desenvolver tuas pesquisas sobre o assunto que quiseres. Sei que 

és um cientista perdido neste planeta, talvez com tua nave 

danificada. Dize-me onde está tua nave e verei se posso 

consertá-la. Tenho em minha nave muitos equipamentos e peças 

de reposição. Este povo precisa de muitos anos de estudos e 

descobertas científicas para melhorar pelo menos um pouco. Em 

meu planeta poderás aprofundar as mágicas que fazes e aprender 

outras novas. 

E Jesus lhe respondeu: 

— Meu amigo, venho da parte de meu Pai e sou responsável por 

conduzi-los ao infinito amor de Deus, ensinando a eles as leis 

que regem o Universo e que são leis de amor, justiça e caridade. 

Como astronauta, não ignoras a transformação pela qual passou 

Capela, e este povo veio para cá sob a minha responsabilidade. 


